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Jurosvão cair, 
mas presidente 
não diz quando 
FHC também foi dúbio ao dizer que 
ó Brasil não tem nada a ver com a Ásia, 
mas depende da Coréia para baixar juros 

R io _Assim que a equipe 
econômica do governo per-
ceber que o mercado inter- 

nacional absorveu bem o novo 
colapso na Bolsa de Valores de 
Seul, na Coréia do Sul, que ocor-
reu esta semana, os juros no Bra-
sil começarão a cair. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso afir-
mou ontem que, por ele, a taxas 
de juros já teriam baixado. "Nin-
guém sobe os juros por prazer", 
disse ele, depois de participar, na 
Escola Naval, no Rio, da cerimô-
nia formatura de Guardas-Mari-, 
nha. "A queda dos juros não de-
pende somente de nós, depende 
da análise do sistema financeiro 
internacional", comentou o pre-
sidente. 

Ao reafirmar que o governo es-
tá tomando medidas para supor-
tar o impacto da crise internacio-
nal nas bolsas, Fernando Henri-
que disse que "certamente os ju-
ros vão cair", mas preferiu não 
falar em prazos. "Não quero me 
antecipar porque, na semana 
passada, por exemplo, a situação 
da Coréia se agravou", disse, 
dando a entender que a queda 
dos juros já estava sendo estuda-
da pela equipe econômica como 
uma medida imediata. "Não te-
mos nada com essa situação (da 
Coréia do Sul) e acho que o mun-
do está percebendo que a situa-
ção econômica do Brasil é mais 
sólida", afirmou. 

O presidente deixou claro que, 
com a manutenção do fluxo de 
recursos externos que continuam 
a chegar ao país e a absorção in-

\ ternacional à crise sul-coreana, a  

situação no Brasil voltará aos ní-
veis de outubro, antes do colapso 
das bolsas. "Havendo isso, os ju-
ros caem", declarou. Sorridente e 
bem-humorado, Fernando Hen-
rique disse estar otimista com re-
lação ao próximo ano. "Estamos 
criando condições para que 98 
seja melhor do que 97", disse, co-
mentando que deve passar o ré-
veillon no Rio. 

DESEMPREGO 
O governo vai se manter afasta-

do das negociações entre sindica-
tos e empresas de diversos seto-
res para redução de jornada de 
trabalho e de salários como meio 
de evitar demissões durante o pe-
ríodo de desaquecimento econô-
mico. "Sempre houve anseio da 
classe trabalhadora e dos sindica-
tos para que não houvesse inter-
ferência do governo nessas 
negociações", disse. "Por que eu 
iria interferir agora?", indagou o 
presidente, declarando que a 
participação do governo será 
apenas para manter condições 
gerais da economia. 

O presidente recorreu a um di-
tado popular para dizer que não 
cabe ao governo negociar, caso a 
caso, as alternativas empresariais 
para evitar o agravamento do de-
semprego. "Não vamos confun-
dir alhos com bugalhos", disse. 
"As montadoras já foram muito 
beneficiadas com programas es-
peciais, que estão ainda em vi-
gência no Brasil, e agora devem 
entender que não podem come-
çar a dispensar na primeira 
dificuldade". 

 


